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O controle de folhas largas e de Cyperus sp. em pré-emergência é problemático na
cultura do arroz irrigado, pois as opções de controle químico são escassas. O carfentrazone-
ethyl, inibidor da Protox do grupo químico das triazolinonas, é efetivo sobre um amplo
espectro de folhas largas e ciperáceas, é um produto de baixo risco quanto ao
desenvolvimento de resistência, tendo ainda um excelente efeito contra um grande número
de espécies daninhas resistentes a herbicidas imidazolinonas e sulfoniluréias, como os
inibidores da ALS (Vencill, 2000; Valverde, 2000). Além disso, não apresenta
incompatibilidade de mistura com os produtos atualmente disponíveis comercialmente.
Plantas tratadas tornam-se necróticas e morrem rapidamente. É absorvido rapidamente
pelas folhas, sendo que a ocorrência de chuva 15 minutos após a aplicação não
compromete o seu efeito. Transporte simplástico praticamente não ocorre, devido a rápida
dessecação foliar; sendo algumas espécies controladas mesmo sem uma cobertura perfeita.
O produto não é volátil nem fortemente adsorvido às partículas do solo, onde é rapidamente
transformado para ácido carfentrazone-ethyl-propiônico.

Para avaliar a eficiência do herbicida carfentrazone-ethyl, e também sua
fitotoxicidade, isolado ou em mistura em tanque com clomazone, sobre Echinochloa
crusgalli, Cyperus iria e Aeschynomene rudis. na cultura do arroz irrigado em pré-
emergência (antes da emergência das plântulas), realizou-se estudo a campo na Estação
Experimental Terras Baixas/Embrapa Clima Temperado, Pelotas, RS, durante a safra
2002/03.

As parcelas foram constituídas por 11 linhas de arroz, cultivar BRS Firmeza,
espaçadas 17,5 cm entre linhas e 5,5 metros de comprimento, com uma densidade de 140
kg ha-1. A semeadura foi realizada em 18/11/02 e a aplicação dos herbicidas foi realizada
24/11/02, antes da emergência da cultura e das plantas daninhas, e a entrada de água em
23/12/02. Duas horas após o término da aplicação dos tratamentos herbicidas ocorreu
precipitação pluvial. Os tratamentos foram: T1 - clomazone (350ml ia há-1 ); T2 - testemunha
infestada; T3 - carfentrazone-ethyl (200g ia ha-1 ) + clomazone (350g ia h-1); T4 -
carfentrazone-ethyl (400g ia ha-1) + clomazone (350g ia há-1); T5 - carfentrazone-ethyl (200g
ia ha-1 ); T6 - carfentrazone-ethyl (400g ia ha-1). A primeira avaliação de eficiência de
controle foi realizada 55 dias após a semeadura (DAS), e a segunda avaliação aos 70 dias.
No final do ciclo da cultura foram analisadas as seguintes variáveis: rendimento de grãos,
controle de capim-arroz, controle de Cyperáceas, controle de angiquinho.

A produtividade situou-se abaixo de 4t ha-1 para todos os tratamentos (Figura 1). Fatores
como precipitação excessiva (54mm até 24 horas após a aplicação) e a utilização de baixa
densidade de semeadura para a cultivar BRS Firmeza podem ter contribuído para baixa
produtividade. A cultivar BRS Firmeza possui baixo potencial de perfilhamento e foi incapaz de
ocupar os espaços na lavoura originados pela morte de plantas.

Não foram encontradas diferenças significativas na produção entre os tratamentos, com
exceção da testemunha, o que evidenciou que mesmo os tratamentos menos eficientes ainda
permitiram uma produção de grãos satisfatória.



0

1000

2000

3000

4000

5000

T1 T2 T3 T4 T5 T6

tratamentos

kg/ha

a

b

a
a

a
a a a

Figura 1 – Produção de arroz irrigado em kg/ha , Embrapa Clima Temperado, Pelotas RS,
2002/03.

Tabela 1.  Controle de Echinochloa, Cyperus iria e Aeschynomene rudis
Echinochloa sp. Cyperus sp. Aeschynomene rud is

55 DAS 70 DAS 55 DAS 70 DAS 55 DAS 70 DAS
T1 87,3 a 80,8 a   7,5   b   0,0   b 57,5   b 63,8   b
T2   0,0     c   0,0     c   0,0     c   0,0   b   0,0     c   0,0     c
T3 88,3 a 93,5 a 99,8 a 97,5 a 85,8 a 90,0 a
T4 89,5 a 90,0 a 97,5 a 96,3 a 93,5 a 97,0 a
T5 17,5     c 27,5   b 97,5 a 97,5 a 90,0 a 91,3 a
T6 57,5   b 38,8   b 98,8 a 96,3 a 87,5 a 92,5 a

Cv (%) 21,5 24 7,1 4,8 12,7 14,9
Médias seguidas de mesma letra, na mesma coluna, não diferem de acordo com o teste de Duncan a
5% de probabilidade.

O controle do capim-arroz foi possível nos tratamentos que utilizaram clomazone, ou
misturas em tanque de carfentrazone com clomazone, isoladamente. O carfentrazone não
controlou capim-arroz, porém, em pré-emergência, apresentou resultados promissores para
o controle de angiquinho e ciperáceas (Tabela 1). Novos estudos de campo são necessários
para calibração das doses ou feitos de fitotoxicidade sobre o arroz irrigado, deve-se ainda
considerar que este herbicida não é recomendado para o arroz irrigado. O herbicida
clomazone apresentou um controle abaixo de 70% (nível regular) sobre o angiquinho. No
entanto, nos tratamentos de mistura em tanque de clomazone + carfentrazone atingiu-se
níveis adequados de controle desta invasora.
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